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Programa de Atenção 
Domiciliar ao Idoso –

PADI
(Melhor em Casa)

A identificação da necessidade: 
demanda dos profissionais

(conflitos intrafamiliares – como proceder?)

Oficinas de Mediação 

de Conflitos



PADI

(SUBHUE -
Subsecretaria de 

Atenção Hospitalar, 
Urgência e 

Emergência)

Coordenação de 
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Intersetoriais
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CLCPE/ Gerência de 
Prog. Saúde do 
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Intersetorialidade

SUBPAV – Subsecretaria de Promoção, Atenção Primária e Vigilância em Saúde
CLCPE - Coordenação de Linha de Cuidado e Programas Especiais



Quando percebemos o conflito? Limitações....

Informação – profissional mais seguro para atuar 
no contexto da violência intrafamiliar

Possibilidade de interrupção da violência

Lidar com o conflito



“Ouço e esqueço, vejo e me lembro, faço e 

compreendo” (Provérbio Oriental)

 Capacitar os profissionais do PADI para identificar
situações de violência que são perpetradas contra a
pessoa idosa e estabelecer respostas para o seu
enfrentamento

Objetivos das oficinas



Metodologia participativa, os profissionais observam a 
sua prática, refletindo sobre uma nova perspectiva de 
trabalho em equipe.

Oficinas
Para os Assistentes Sociais e 
Psicólogos, oficinas mensais 
(início abril de 2012 até a 
presente data).

Metodologia



Identificando outras técnicas
 Oficina de apresentação da 
metodologia  da mediação no campo 
judicial – do curso básico de mediação 
(CEAD-UnB) da Escola Nacional de 
Mediação e Conciliação (ENAM). 

Desdobramentos: projetos de 
intervenção para as bases
Grupo de acolhimento, temas 

específicos, demanda dos 
familiares/cuidadores; 

Base PADI Hospital Municipal 
Francisco da Silva Teles.



Resultados



 Qualificação do processo de trabalho; articulação
com a rede intersetorial; troca de experiências entre
profissionais e equipes; identificação de situações de
violência perpetradas contra a pessoa idosa; e
intervenção no caso.



Considerações finais
 As oficinas têm demonstrado ser facilitadoras nas ações de 

intervenção dos profissionais do PADI, uma vez que, situações 
familiares conflituosas acabam interferindo negativamente na 
saúde do usuário atendido

 Atualmente, têm sido realizadas visitas de supervisão às 
equipes, com o objetivo de avaliar se a ferramenta está sendo 
divulgada e utilizada pelas mesmas

 Promover a cultura da paz baseada no exercício da cidadania 
e na garantia dos direitos humanos

 Multiplicar a experiência para a Estratégia de Saúde da 
Família, com o objetivo de qualificar a atenção à saúde
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